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INSTRUÇÕES (leia com atenção, por favor) 

 

- Indique em todas as folhas o número do seu CC, BI ou Passaporte. Coloque esse documento de identificação sobre 

uma das folhas de resposta da prova para validação de identidade. 

- As respostas devem ser efetuadas em folha branca, indicando devidamente a questão respectiva, utilizando caneta 

preta ou azul. As questões de desenvolvimento devem ser também respondidas em folhas brancas.  

- Identifique devidamente cada folha utilizada. Numere todas as folhas suplementares que utilizar. 

- Não utilize corretor ou borracha para eliminar respostas erradas. Caso se engane, risque a resposta errada e volte a 

responder. 

- Para a realização desta prova será permitido o seguinte material de apoio: caneta, lápis e máquina de calcular. 

- Todos os candidatos deverão OBRIGATORIAMENTE dispor de dispositivo com câmara e microfone que permita, 

através do Zoom, ver e ouvir o entorno do candidato. Durante TODO o tempo de realização das provas, os candidatos 

deverão ter a câmara e o microfone ligado.  

- Não serão autorizados intervalos durante as provas para ir à casa de banho ou outras necessidades;  

- O background virtual do Zoom deve estar desligado, e o nome de cada candidato na sessão do Zoom deverá ser o seu 

nome oficial;  

- Qualquer questão ao(s) professores durante as provas deverá ser colocada através do chat privado do Zoom;  

- Os candidatos resolverão as provas no tempo previsto (1h30 para cada uma) e, no fim da mesma, quando solicitado 

pelos docentes, colocarão no chat do Zoom a digitalização (PDF, JPEG ...) da resolução da mesma.  

  

 

ESTRUTURA DA PROVA 

 

Grupo 1 - Quatro questões de resposta múltipla de física.  

 

Grupo 2 - Um problema de física. 

 

Grupo 3 - Um problema de física. 

 

  Grupo 4 - Cinco questões de resposta múltipla de química. 

 

  Grupo 5 - Um problema de química. 

 

 Grupo 6 - Uma questão com palavras-chave e texto no âmbito da química   
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Grupo 1 
(Cotação total: 6,0 valores; cotação parcial: 1,5 valores por questão)   

Para cada uma das questões indique a resposta correta do seguinte modo . 

 

 

1. A capacidade térmica mássica (ou calor específico) do ferro é igual a 450 Jkg-1K-1. Qual é a 

quantidade de calor necessária para aumentar de 2,5 K a temperatura de uma peça de ferro de massa 

igual a 500 g? 

 

  (A) 180,0 J 

  (B) 562,5 J 

  (C) 1,1 kJ 

  (D) 562,5 kJ 

 

 

2. As oito cargas pontuais mostradas na figura estão em repouso, no vácuo. Todas as cargas se 

encontram nos vértices de quadrados de igual aresta a. Escolha a opção que indica corretamente a 

direção e o sentido da força eletrostática resultante sobre a carga central –2q. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 (A) Vertical, para cima. 

 (B) Vertical, para baixo. 

 (C) Horizontal, para a esquerda.  

 (D) Horizontal, para a direita. 

 

 

 

a 

a a 

a a 

a a 

a a a 

a a 
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3. Um corpo de massa igual a 2,0 kg é libertado de uma varanda, que está a uma altura de 5,0 m acima 

do solo. Considere que a aceleração da gravidade tem o valor 𝑔 = 10,0 m ∙ s−2. A variação da energia 

potencial gravítica sofrida pelo corpo tem o valor de: 

 

  (A) 100 J. 

  (B) -100 J. 

  (C) 20 J. 

  (D) -10 J.  

 

4. Os satélites geoestacionários descrevem uma órbita circular em torno do centro da Terra com um 

período de translação de 24 horas (efetuam uma volta por dia em torno da Terra). O cubo do raio 

orbital de um satélite geoestacionário é dado por: 

 

𝑟3 ≅
𝐺 𝑀 𝑇2

4 𝜋2
 

 

em que G representa a constante de gravitação universal, M representa a massa da Terra e T representa 

o período de translação. A altitude do satélite obtém-se subtraindo o raio da Terra ao raio orbital. A 

altitude de um destes satélites geoestacionários depende: 

 

 (A) da massa do satélite; 

 (B) do módulo da velocidade linear do satélite; 

 (C) da massa da Terra; 

 (D) da velocidade de lançamento do satélite. 
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Grupo 2 
(Cotação: 2,0 valores, cotação parcial: 0,5 valores cada alínea) 

Uma passageira puxa uma mala de massa igual a 2,0 kg, com uma força  que actua na mala segundo 

um ângulo   = 30º. A mala desliza no plano horizontal com um movimento rectilíneo e uniforme. 

Utilize 𝑔 = 10,0 m ∙ s−2. 

 

 

 

 

 

a) Sabendo que a intensidade da força de atrito entre a mala e o pavimento é de 0,6 N, calcule a 

intensidade da força . 

b) Determine a intensidade da reação normal que atua sobre a mala. 

c) Se a intensidade da força  duplicar, qual será a aceleração da mala? 

d) Nas condições da alínea anterior, quanto tempo demora a percorrer 100 m a partir do repouso? 

(Se não resolveu a alínea anterior considere a = 0,20 ms-2) 
 

 

 

1. (5 valores) Um elevador recebe passageiros no piso 0 (y0 = 0 m) e desloca-se até ao 

piso 4 (y4 = h), de acordo com a lei de velocidade vy (t ) = 0.001 (50 t − t2 )     [SI]

Sabe-se que o conjunto elevador e passageiros tem massa m = 2000 kg. Resolva as 

questões seguintes, justificando as suas respostas.

a) Sabendo que o elevador inicia a subida no instante t0 = 0 s, determine o tempo de 

viagem, t4, entre o piso 0 e o piso 4. 

b) Determine a lei do movimento, y(t).

c) Qual a diferença de altura, h, entre os pisos 0 e 4?

d) Determine a aceleração do elevador em função do tempo, ay (t); classifique o 

movimento, indicando os intervalos de tempo correspondentes. 

e) Qual a intensidade máxima da força resultante, Fr
max, a que o elevador está sujeito. 

f) Se desprezar o atrito, qual o valor máximo da tensão, Tmax, no cabo de suspensão 

do elevador?

Nota: se não resolveu a alínea a) considere t4 = 50 s

2. (5 valores) A mala de massa 20.0 kg desloca-se em movimento rectilíneo e 

uniforme, quando é puxada com uma força de 35.0 N, conforme representado na figura 

ao lado. Sabe-se que a mala está sujeita a uma força de atrito de 20.0 N.

a) Represente o diagrama de corpo livre da mala.

b) Determine o ângulo  e a intensidade da reação normal exercida pelo chão sobre a 

mala.

c) Calcule o ângulo de atrito cinético e relacione-o com o coeficiente de atrito cinético. 

Represente a força de contacto entre o solo e a mala, indicando o ângulo de atrito.

3. (4 valores) Considere uma lomba destinada a limitar a velocidade de circulação e 

responda às seguintes questões.

a) Determine o raio de curvatura da lomba para uma velocidade máxima de 18 km/s.

b) Qual a distância a que deve ser colocada a sinalização, considerando uma velocidade 

normal de circulação de 36 km/h e uma aceleração tangencial de -1.5 m/s2

c) Qual a velocidade máxima se reduzir o raio de curvatura para um quarto do valor que 

calculou? Qual a distância adequada da sinalização à lomba?

4. (6 valores) Considere o bloco de massa m = 0.500 kg que é mantido em contacto com a mola de 

constante K =  450 N/m. Esta está inicialmente comprimida de x. Quando o bloco é libertado, percorre a 

calha, constituída por uma secção horizontal e uma 

secção circular de raio R = 1.00 m. Despreze a massa 

da mola e o atrito entre o bloco e a calha.
a) Sabendo que a velocidade do bloco no ponto A é vA  

= 12.0 m/s, determine a compressão da mola x.
b) Qual a velocidade no topo da calha vC  e a 

intensidade da reacção da calha sobre o bloco 
nesse ponto?

c) Determine a aceleração tangencial do bloco quando 
este passa nas posições B e D e classifique o 
movimento em cada um destes pontos.

d) Mostre que a reacção normal tem a mesma 
intensidade em B e em D, NB = ND.

Área Departamental de Engenharia Civil - ISEL
Física Geral (LEC/LTGM) – Sem. Ver. 2018/2019

T1 - 28/03/2019

Dados: g=9.8 m/s2

 Problems 243

The line from the center of curvature of the cap to 
the pumpkin makes an angle ui 5  08 with the vertical. 
While you happen to be standing nearby in the middle 
of a rainy night, a breath of wind makes the pumpkin 
start sliding downward from rest. It loses contact with 
the cap when the l ine from the center of the hemi-
sphere to the pumpkin makes a certain angle with the 
vertical. What is this angle?

 67. Review. The mass of a car is 1 500 kg. The shape of the 
car’s body is such that its aerodynamic drag coeff icient 
is D 5  0.330 and its frontal area is 2.50 m2. Assuming 
the drag force is proportional to v2 and ignor ing other 
sources of fr iction, calculate the power required to 
maintain a speed of 100 km/ h as the car climbs a long 
hill sloping at 3.208.

 68. A pendulum, comprising a light 
str ing of length L and a small 
sphere, swings in the vertical 
plane. The str ing hits a peg located 
a distance d below the point of 
suspension (Fig. P8.68). (a) Show 
that if the sphere is released from 
a height below that of the peg, it 
will return to this height after the 
str ing str ikes the peg. (b) Show that if the pendulum is 
released from rest at the horizontal position (u 5  908) 
and is to swing in a complete circle centered on the peg, 
the minimum value of d must be 3L/ 5.

 69. A block of mass M rests on a table. It is fastened to the 
lower end of a l ight, vertical spr ing. The upper end of 
the spr ing is fastened to a block of mass m. The upper 
block is pushed down by an additional force 3mg, so 
the spr ing compression is 4mg/ k. In this conf iguration,  
the upper block is released from rest. The spring lifts the  
lower block off the table. In terms of m, what is the 
greatest possible value for M?

 70. Review. Why is the follow-
ing situation impossible? 
An athlete tests her hand 
strength by having an 
assistant hang weights 
from her belt as she hangs 
onto a horizontal bar 
with her hands. When 
the weights hanging on 
her belt have increased 
to 80% of her body 
weight, her hands can 
no longer support her 
and she drops to the f loor. Frustrated at not meeting 
her hand-strength goal, she decides to swing on a tra-
peze. The trapeze consists of a bar suspended by two 
parallel ropes, each of length , , allowing performers to 
swing in a vertical circular arc (Fig. P8.70). The athlete 
holds the bar and steps off an elevated platform, start-
ing from rest with the ropes at an angle ui 5  60.08 with 
respect to the vertical. As she swings several times back 
and forth in a circular arc, she forgets her frustration 
related to the hand-strength test. Assume the size of the 

dL

Peg

u

Figure P8.68

S

S

ui

Figure P8.70

 63. A 10.0-kg block is released from rest at point  in Fig-
ure P8.63. The track is fr ictionless except for the por-
tion between points  and , which has a length of 
6.00 m. The block travels down the track, hits a spr ing 
of force constant 2 250 N/ m, and compresses the 
spr ing 0.300 m from its equil ibr ium position before 
coming to rest momentar ily. Determine the coeff icient 
of kinetic fr iction between the block and the rough 
surface between points  and .

3.00 m

6.00 m

Figure P8.63

 64. A block of mass m1 5  20.0 kg is 
connected to a block of mass 
m2 5  30.0 kg by a massless 
str ing that passes over a l ight, 
fr ictionless pulley. The 30.0-kg 
block is connected to a spr ing 
that has negligible mass and a 
force constant of k 5  250 N/ m 
as shown in Figure P8.64. The 
spr ing is unstretched when 
the system is as shown in the f igure, and the incline 
is fr ictionless. The 20.0-kg block is pulled a distance 
h 5  20.0 cm down the incline of angle u 5  40.08 and 
released from rest. Find the speed of each block when 
the spr ing is again unstretched.

 65. A block of mass 0.500 kg is pushed against a hor izon-
tal spr ing of negligible mass until the spring is com-
pressed a distance x (Fig. P8.65). The force constant of 
the spr ing is 450 N/ m. When it is released, the block 
travels along a fr ictionless, horizontal sur face to point 

, the bottom of a vertical circular track of radius R 5  
1.00 m, and continues to move up the track. The block’s 
speed at the bottom of the track is v  5  12.0 m/ s, 
and the block experiences an average fr iction force of  
7.00 N while sliding up the track. (a) What is x? (b) I f 
the block were to reach the top of the track, what would 
be its speed at that point? (c)  Does the block actually 
reach the top of the track, or does it fall off before 
reaching the top?

k
m

x

R
v
S

Figure P8.65

 66. Review. As a prank, someone has balanced a pumpkin 
at the highest point of a grain silo. The silo is topped 
with a hemispherical cap that is fr ictionless when wet. 

M

u

m1

m2

k

Figure P8.64
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T
S

g
S

 

f
S

 

Motor

M

a b

Figure 8.14  (Example 

8.11) (a) The motor exerts 

an upward force T
S

 on the 

elevator car. The magnitude 

of this force is the total ten-

sion T in the cables connect-

ing the car and motor. The 

downward forces acting on 

the car are a fr iction force f
S

 

and the gravitational force 

F
S

g 5 M g
S

. ( b)  The free-body 

diagram for the elevator car.

Example 8.11   Power Delivered by an Elevator Motor 

An elevator car (Fig. 8.14a) has a mass of 1 600 kg and is carrying passengers having 

a combined mass of 200 kg. A constant fr iction force of 4 000 N retards its motion.

(A)  How much power must a motor deliver to l i ft the elevator car and its passengers 

at a constant speed of 3.00 m/ s?

Conceptualize  The motor must supply the force of mag-

nitude T that pulls the elevator car upward.

Categorize  The fr iction force increases the power neces-

sary to l i ft the elevator. The problem states that the speed 

of the elevator is constant, which tells us that a 5  0. We 

model the elevator as a particle in equilibrium.

Analyze  The free-body diagram in Figure 8.14b specif ies 

the upward direction as positive. The total mass M of the 

system (car plus passengers) is equal to 1 800 kg.

AM

S O L U T I O N

Using the particle in equilibr ium model, 

apply Newton’s second law to the car:
o  Fy 5  T 2  f 2  Mg 5  0

Solve for T : T 5  Mg 1  f

Use Equation 8.19 and that T
S

 is in the same 

direction as v
S

 to f ind the power:

P 5 T
S

?v
S

5 Tv 5 1Mg 1 f 2v

Substitute numerical values: P 5  [(1 800 kg)(9.80 m/ s2)  1  (4 000 N)](3.00 m/ s) 5    6.49 3  104 W

(B)  What power must the motor deliver at the instant the speed of the elevator is v i f the motor is designed to provide 

the elevator car with an upward acceleration of 1.00 m/ s2?

Conceptualize  In this case, the motor must supply the force of magnitude T that pulls the elevator car upward with an 

increasing speed. We expect that more power wil l be required to do that than in part (A) because the motor must now 

per form the additional task of accelerating the car.

Categorize  In this case, we model the elevator car as a particle under a net force because it is accelerating.

S O L U T I O N

Analyze  Using the particle under a net force model, 

apply Newton’s second law to the car:
o  Fy 5  T 2  f 2  Mg 5  Ma 

Solve for T : T 5  M(a 1  g)  1  f 

Use Equation 8.19 to obtain the required power: P 5  Tv 5  [M(a 1  g)  1  f ]v 

Substitute numerical values: P 5  [(1 800 kg)(1.00 m/ s2 1  9.80 m/ s2)  1  4 000 N]v

5    (2.34 3  104)v

where v is the instantaneous speed of the car in meters per second and P is in watts.

Finalize  To compare with part (A), let v 5  3.00 m/ s, giving a power of

 P 5  (2.34 3  104 N)(3.00 m/ s) 5  7.02 3  104 W

which is larger than the power found in part (A), as expected.

 

144 Chapter 5 The Laws of Motion

mum value of ms is necessary to achieve the record 
time? (b)  Suppose the dr iver were able to increase his 
or her engine power, keeping other things equal. How 
would this change affect the elapsed t ime?

 59. To meet a U.S. Postal Service requirement, employees’ 
footwear must have a coeff icient of static fr iction of 0.5 
or more on a specif ied ti le surface. A typical athletic 
shoe has a coeff icient of static fr iction of 0.800. In an 
emergency, what is the minimum time interval in 
which a person starting from rest can move 3.00 m on 
the ti le sur face if she is wear ing (a)  footwear meeting 
the Postal Service minimum and (b)  a typical athletic 
shoe?

 60. A woman at an airport is towing 
her 20.0-kg suitcase at constant 
speed by pulling on a strap at 
an angle u above the hor izontal 
(Fig. P5.60). She pulls on the 
strap with a 35.0-N force, and 
the fr iction force on the suit-
case is 20.0 N. (a)  Draw a free-
body diagram of the suitcase. 
(b)  What angle does the strap 
make with the hor izontal? (c)  
What is the magnitude of the normal force that the 
ground exerts on the suitcase?

 61. Review. A 3.00-kg block starts from rest at the top of a 
30.0° incline and slides a distance of 2.00 m down the 
incline in 1.50 s. Find (a)  the magnitude of the acceler-
ation of the block, (b)  the coeff icient of kinetic fr iction 
between block and plane, (c)  the fr iction force acting 
on the block, and (d)  the speed of the block after it has 
slid 2.00 m.

 62. The person in Figure P5.62 
weighs 170 lb. As seen from 
the front, each light crutch 
makes an angle of 22.0° 
with the vertical. Half of the 
person’s weight is supported 
by the crutches. The other 
half is supported by the ver-
tical forces of the ground 
on the person’s feet. Assum-
ing that the person is mov-
ing with constant velocity 
and the force exerted by the 
ground on the crutches acts 
along the crutches, deter-
mine (a)  the smallest possible coeff icient of fr iction 
between crutches and ground and (b)  the magnitude 
of the compression force in each crutch.

 63. A 9.00-kg hanging object is connected by a l ight, inex-
tensible cord over a l ight, fr ictionless pulley to a 5.00-
kg block that is sliding on a f lat table (Fig. P5.40). Tak-
ing the coeff icient of kinetic fr iction as 0.200, f ind the 
tension in the str ing.

 64. Three objects are connected on a table as shown in Fig-
ure P5.64. The coeff icient of kinetic fr iction between 
the block of mass m2 and the table is 0.350. The objects 
have masses of m1 5  4.00 kg, m2 5  1.00 kg, and m3 5  

u

Figure P5.60

W

M

22.022.0

Figure P5.62

BIO

W

Q/C

f latbed of a 20 000-kg truck moving at 12.0 m/ s. Assume 
that the load is not tied down to the truck, but has a coef-
ficient of fr iction of 0.500 with the f latbed of the truck. 
(a)  Calculate the minimum stopping distance for which 
the load will not slide forward relative to the truck.  
(b) Is any piece of data unnecessary for the solution?

 53. Review. A r i f le bullet with a mass of 12.0 g traveling 
toward the r ight at 260 m/ s str ikes a large bag of sand 
and penetrates it to a depth of 23.0 cm. Determine the 
magnitude and direction of the fr iction force (assumed 
constant)  that acts on the bullet.

 54. Review. A car is traveling at 50.0 mi/ h on a hor izontal 
highway. (a)  I f the coeff icient of static fr iction between 
road and tires on a rainy day is 0.100, what is the mini-
mum distance in which the car wil l stop? (b)  What is 
the stopping distance when the sur face is dry and ms 5  
0.600?

 55. A 25.0-kg block is init ially at rest on a hor izontal sur-
face. A horizontal force of 75.0 N is required to set 
the block in motion, after which a hor izontal force of  
60.0 N is required to keep the block moving with con-
stant speed. Find (a)  the coeff icient of static fr iction 
and (b)  the coeff icient of kinetic fr iction between the 
block and the surface.

 56. Why is the following situation impossible? Your 3.80-kg  
physics book is placed next to you on the horizontal seat 
of your car. The coefficient of static fr iction between the 
book and the seat is 0.650, and the coeff icient of kinetic 
fr iction is 0.550. You are traveling forward at 72.0 km/ h 
and brake to a stop with constant acceleration over a  
distance of 30.0 m. Your physics book remains on the 
seat rather than sliding forward onto the f loor.

 57. To determine the coeff icients of fr iction between rub-
ber and var ious sur faces, a student uses a rubber eraser 
and an incline. In one exper iment, the eraser begins 
to slip down the incline when the angle of inclination 
is 36.0° and then moves down the incline with constant 
speed when the angle is reduced to 30.0°. From these 
data, determine the coeff icients of static and kinetic 
fr iction for this exper iment.

 58. Before 1960, people believed that the maximum 
attainable coeff icient of static fr iction for an automo-
bile tire on a roadway was ms 5  1. Around 1962, three 
companies independently developed racing tires with 
coeff icients of 1.6. This problem shows that tires have 
improved further since then. The shortest time inter-
val in which a piston-engine car init ially at rest has 
covered a distance of one-quarter mile is about 4.43 s. 
(a)  Assume the car’s rear wheels l i ft the front wheels 
off the pavement as shown in Figure P5.58. What mini-

W

Q/C

Figure P5.58
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Grupo 3 
 (Cotação: 2,0 valores, cotação parcial: 0,75 valores alíneas a) e b), 0,5 valores alínea c) 

 

Considere o circuito da figura alimentado por uma fonte de tensão com V0 = 120 V e resistência 

interna desprezável.  

As resistências elétricas têm os seguintes valores: R1 = 10 , R2 =20 , R3 = 30  e R4 = 60 . 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) Determine a resistência equivalente do circuito. 

b) Determine a intensidade da corrente elétrica que percorre cada uma das resistências do circuito. 

c) Determine a potência elétrica total dissipada no circuito. 

 

V0 

R1 

R2 
R3 

R4 
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Grupo 4 
(Cotação total: 3 valores; cotação parcial: 0,6 valores por questão) 

 

Para cada uma das questões indique a resposta correta do seguinte modo . 

 

 

 

O hexano e o etanol são dois líquidos orgânicos usados, frequentemente, como solventes e apresentam 

as seguintes estruturas. 

 

 
 

1. Classifique, quanto à polaridade, as duas moléculas referidas. 

 

 (A) Ambas são polares. 

 (B) Ambas são apolares. 

 (C) O n-hexano é polar e o etanol é polar.  

 (D) O n-hexano é apolar e o etanol é polar. 

 

2.  As forças intermoleculares que predominam no hexano e no etanol são, respetivamente:  

 (A) forças de London e forças de Van der Waals. 

 (B) forças de Van der Waals e forças de London. 

 (C) ligações de hidrogénio e forças de Van der Waals.  

 (D) forças de London e ligações de hidrogénio. 

 

3. O n-hexano e o etanol são respetivamente:  

 (A)  um hidrocarboneto insaturado e um ácido. 

 (B)  uma amina e uma cetona 

 (C)  um hidrocarboneto saturado e um álcool 

 (D)  um ácido e um álcool. 

 

4. Numa mistura de n-hexano e etanol, a operação mais adequada para separar estes líquidos será:   

 (A)  uma decantação. 

 (B)  uma destilação fracionada. 

 (C)  uma filtração. 

 (D)  uma cromatografia gasosa. 
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5. Na estrutura de Lewis apresentada para a molécula de etanol:   

 (A)  Os átomos de C e O cumprem a regra do octeto e o átomo de H cumpre a regra do dupleto. 

 (B)  Apenas os átomos de C cumprem a regra do octeto. 

 (C)  Existem 5 ligações sigma e 3 ligações pi. 

 (D)  Existem 7 ligações simples e uma dupla. 
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Grupo 5 
(Cotação: 4 valores) 

 

Resolva o problema proposto na folha de prova e indique claramente a resposta final do mesmo. Se o espaço para 

responder se mostrar insuficiente poderá usar o verso desta folha para continuar a resposta. 

 

 
 

O álcool etílico é obtido através da fermentação alcoólica da glicose, de acordo com a equação 

seguinte: 

 

C6H12O6 (s) → C2H5OH (g) + CO2 (g) 

 

 
a) Acerte a equação química. 

b) Qual é o nome da lei fundamental da química utilizada para responder à questão anterior? 

c) Determine a massa de álcool etílico que se obtém quando se faz reagir 2,00 kg de glicose, 

considerando a conversão completa da glicose.  

d) Determine a massa necessária de glicose para se obter um volume de 2,75 dm3 de CO2 à 

pressão de 1 atm e a 0 ºC, considerando um rendimento de 100%. 
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Grupo 6 
 

(Cotação total: 3 valores; cotação parcial: 0,25 valores por termo) 

 

 

Complete o texto seguinte utilizando os termos que constam na chave. (Nota: as palavras-chave não 

se repetem ao longo do texto) 

 

Chave: tetraédrica, formação, visível, grupo, superior, energia, quatro, libertação, piramidal, três, 

comprimento de onda, orbitais semipreenchidas. 

 

a) Os elementos químicos cloro e bromo, que pertencem ao mesmo _______ da tabela periódica. A 

energia de ionização do átomo cloro é ________ ao de um átomo de bromo.  

b) Na molécula HF, existem, no total, ________ pares de eletrões de valência, dos quais ________ 

pares são não ligantes.  

c) Os átomos de flúor e de cloro, no estado fundamental, têm o mesmo número de ___________. 

d) As riscas do espectro de emissão do átomo de hidrogénio, na região do ________, são originadas 

por transições eletrónicas para o nível n = 2. No espectro eletromagnético, os raios gama apresentam 

maior ________ e menor _________ que as ondas rádio.  

e) A condensação de vapor de água envolve ___________ de energia, uma vez que ocorre com 

__________ de ligações intermoleculares.  

f) De acordo com a notação de Lewis, a molécula de metano (CH4) apresenta uma geometria 

_________ enquanto a molécula de amoníaco (NH3) apresenta geometria ___________.  

 

 
 


